
“Comunicação, média e questões de género” 

Seminários formativos para estudantes, profissionais de comunicação 

20 e 21 de Março de 2016
Escola Superior de Comunicação Social do Instituto Politécnico de Lisboa

Programa

Dia 20 de março de 2017

14h00
Abertura dos Trabalhos
Teresa Fragoso – Presidente da Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género.
Jorge Veríssimo - Presidente da Escola Superior de Comunicação Social 

14h10 – 15h30
Enquadramento histórico, sociológico e político-legal do género 
A construção social do género
A igualdade e a situação das mulheres em Portugal
Legislação e compromissos internacionais e nacionais
A perspetiva do género aplicada à informação

Carla Cerqueira (investigadora do Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade da Universidade
do Minho e docente na Universidade Lusófona do Porto)

15h30 – 18h00
Perspetivas de género no jornalismo português 

15h30-16h30
Caminhos da Feminização da profissão de jornalista em Portugal

Filipa Subtil (investigadora e docente na Escola Superior de Comunicação Social)

16h30-18h00
Quem faz e quem aparece nas notícias? 
Responsabilidade do jornalismo na (des)construção do género

Sofia Branco (jornalista da Lusa e presidente do Sindicato dos Jornalistas)



Dia 21 de março de 2017

14h00 – 15h30
Questões de género e jornalismo 
Discurso, género e deontologia
O acontecimento e as mulheres
A noticiabilidade e as mulheres
Papéis atribuídos e as abordagens

Orlando César (jornalista, docente na Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico
de Setúbal, formador no Cenjor)

15h45-16h45
O corpo e as questões de género na publicidade
Jorge Veríssimo (investigador e docente na Escola Superior de Comunicação Social)

16h45 – 18h15
Violência de Género 

A Violência de Género como expressão das assimetrias de poder entre mulheres e homens
A violência contra as mulheres
A Violência Doméstica como exemplo da Violência de Género
A notícia do homicídio em contexto das relações de intimidade: a experiência do 
Observatório das Mulheres Assassinadas (União de Mulheres Alternativa e Resposta). 

Elizabete Brasil/Sónia Soares (ativista da União de Mulheres Alternativa e Resposta, 
investigadora no Observatório de Mulheres Assassinadas). 


